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Um total de Cr$ 5,485 tri-
lhões, na posição de feve-
reiro, é quanto representa 
a dívida que o governo do 
estado de São Paulo — in-
cluindo o Tesouro do Esta-
do, empresas estaduais, 
autarquias e fundações —
tem junto ao próprio banco 
oficial, o Banespa. São 
compromissos em atraso 
que serão agora reestrutu-
rados para pagamento no 
prazo de doze anos, confor-
me decisão aprovada na úl-
tima reunião do Conselho 
Monetário Nacional 
(CMN), na semana passa-
da. 

As dívidas de São Paulo 
com a instituição financei-
ra do estado vinham sendo 
reescalonadas, em anos an-
teriores, por prazos muito 
curtos, considerados como 
insuficientes para desafo-
gar a pressão sobre a con-
tabilidade do banco: "Pre-
firo ter um crédito bom de 
doze anos do que um ruim 
de dois anos", avaliou para 
este jornal .o presidente do 
Banespa, Antônio Cláudio 
Sochaczewski, ao comen-
tar as condições da reestru-
turação da dívida. Os ter-
mos não coincidem com os , 
da lei da rolagem da dívida 
dos estados e municípios —
a Lei ri 2  8.388 — porque esta 
trata apenas da dívida mo.: . 
biliária e da dívida com 
bancos oficiais federais. 

Ao encaminhar a propos- 

ta de reestruturação ao 
CMN, o secretário da Fa-
zenda do Estado de São 
Paulo, Frederico Mathias 
Mazzucchelli, dispõe-se a 
alotar parcela significati-
va da receita do estado pa-
ra amortizar os compro-
missos, mas assume, mais 
firmemente, a promessa de 
amortizar todo o principal 
da operação de Adianta-
mento da Receita Orça-
mentária (ARO) contrata-
da com o Banespa, no últi-
mo ano do governo ante-
rior, em valor que em de-
zembro passado equivalia 
a USS 650 milhões. 

O CMN também autori-
zou a rolagem por doze 
anos de duas operações de 
crédito do Banco de Desen-
volvimento do Estado de 
São Paulo (Badesp), no va-
lor total de Cr$ 131,035 bi-
lhões. 

(Ver página 18) 

O Tesouro Nacional fe-
chou o caixa de maio com o 
melhor superávit do ano, 
Cr$ 210,1 bilhões. O superá-
vit foi garantido por um au-
mento nominal de 58% —
real de 30,6% conside-
randose uma inflação de 
21% 2-tia arrecadação bru-
'ta de impostos e contribui-
ções, que atingiu Cr$ 9,76 
trilhões. Foi também im-
portante o corte real de 
11,68% nas despesas. 
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